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EM TEMPO

PlANO SAfrA é 
ANuNcIADO E cONTArá cOM 
r$ 225 bIlhõES PArA O AgrO

    O governo federal lançou o Plano Sa-
fra 2019/2020, que irá atender peque-
nos, médios e grandes produtores, to-
dos juntos em um único plano após 20 
anos. O plano prevê R$ 225, 59 bilhões 
para apoiar a produção agropecuária 
nacional. Do total, R$ 222,74 bilhões 
são para o crédito rural (custeio, co-
mercialização, industrialização e inves-
timentos), R$ 1 bilhão para o Programa 
de Subvenção ao Prêmio do Seguro Ru-
ral (PSR) e R$ 1,85 bilhão para apoio à 
comercialização.
    “Toda a agricultura, independente-
mente de seu porte, desempenha pa-
pel fundamental para garantir a nossa 
segurança alimentar e de nossos 160 
parceiros comerciais. Então essa é a pri-
meira vez, depois de muito tempo, que 
lançamos um único Plano Safra. Fato 
que merece ser realçado: temos enfim 

uma só agricultura alimentando com 
qualidade o Brasil e o mundo”, destacou 
a ministra Tereza Cristina (Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento) no anúncio, 
acompanhado por diversos ministros, 
secretários do ministério, parlamenta-
res e representantes dos setores agrícola 
e pecuário.
    O presidente Jair Bolsonaro elogiou 
a construção conjunta da equipe de 
governo para o Plano Safra e destacou 
inovações como a disponibilização de 
recursos, R$ 500 milhões, para os pe-
quenos produtores aplicarem na cons-
trução e reforma de suas casas.
    “Foi uma construção que passou por 
muita gente. Eu fico muito feliz de estar 
à frente de um governo onde todos se fa-
lam entre si. Aqui não há briga política, 
apenas para que cada um possa servir o 
Brasil”, disse Bolsonaro.
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EM TEMPO

cOMO A bIOTEcNOlOgIA 
PODE AjuDAr A cONSErvAr A 

bIODIvErSIDADE

    O mais completo estudo sobre a po-
pulação de plantas no mundo revela ris-
cos alarmantes de extinção para algumas 
espécies vegetais. Segundo a publicação, 
desde 1900, praticamente três espécies de 
plantas produtoras de sementes foram ex-
tintas por ano. Esse é um ritmo 500 vezes 
maior do que ocorreria se fossem conside-
radas apenas causas naturais. O projeto 
analisou mais de 330 mil espécies e des-
cobriu que as plantas em ilhas e nos trópi-
cos são as mais sensíveis a esse processo 
de extinção.
    Para a diretora executiva do Conselho 
de Informações sobre Biotecnologia (CIB), 
a doutora em biologia Adriana Brondani, 
é necessário agir imediatamente para pre-
servar a biodiversidade e adotar práticas 
conservacionistas. “Precisamos lançar 
mão de inovações como a biotecnologia 
para produzirmos mais alimento por área 
e para dar às plantas as características ge-
néticas necessárias para que se desenvol-
vam nesse cenário adverso”, afirma.

    O trabalho deriva de um banco de da-
dos compilado pelo botânico Rafaël Gova-
erts no Royal Botanic Gardens, Kew, em 
Londres. Govaerts iniciou a catalogação 
em 1988 para rastrear os status de todas 
as espécies de plantas conhecidas. Quase 
três décadas depois, em 2015, o cientis-
ta se uniu à bióloga evolutiva de plantas 
Aelys Humphreys, da Universidade de 
Estocolmo, na Suécia, e a outros pesqui-
sadores para analisar os dados. A equipe 
descobriu que cerca de 1.234 espécies ha-
viam sido extintas desde a publicação do 
compêndio de espécies de plantas de Carl 
Linnaeus, Species Plantarum, em 1753. 
Mais da metade dessas espécies foram re-
descobertas ou reclassificadas como vivas 
mas, ainda assim, 571 são presumidas 
extintas.
    Embora os pesquisadores tenham cura-
do cuidadosamente o banco de dados de 
extinção de plantas, os números do estu-
do são quase certamente uma subestima-
tiva do problema. Segundo Jurriaan de 
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EM TEMPO

Vos, filogeneticista da Universidade de Ba-
sel, na Suíça, algumas espécies de plan-
tas são “funcionalmente extintas”, e estão 
presentes apenas em jardins botânicos ou 
em números tão pequenos na natureza 
que os pesquisadores não esperam que a 
população sobreviva.
    Fenômenos como secas e ondas de calor 
podem afetar a produção de lúpulo. Nos 
Estados Unidos, a maior parte do ingre-
diente é cultivado no Yakima Valley (es-
tado de Washington), região para a qual 
espera-se um aumento de temperatura e 
ocorrência de secas devidos às mudan-
ças climáticas. A possível alternativa se-
ria substituir o ingrediente da cerveja por 
leveduras transgênicas estudadas atual-
mente pelo cientista Davis Charles Denby, 
da Universidade da Califórnia. Segundo 
ele, a troca do tradicional ingrediente tam-
bém viabilizaria a diminuição de impac-

tos ambientais, uma vez que a produção 
de lúpulo demanda intenso consumo de 
água.
    Cientistas acreditam que o alimento 
pode estar próximo de sua extinção e o 
motivo tem a ver com a forma de plantação 
da fruta, que é realizada por meio de clo-
nes de uma única planta mãe, e, portan-
to, suscetíveis às mesmas doenças. Uma, 
em especial, preocupa os produtores: a 
causada pelo fungo fusarium oxysporum, 
identificado em 1950 e responsável por 
atacar plantações do alimento. Ele evoluiu 
ao longo dos anos e agora ameaça tam-
bém variedades da fruta que antes não 
eram afetadas. Segundo Adriana Bron-
dani, diretora-executiva do Conselho de 
Informações sobre Biotecnologia (CIB), “é 
possível aumentar a variabilidade genética 
da banana por meio do desenvolvimento 
de plantas geneticamente modificadas”.
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Palmeira pupunha se destaca como matéria-prima do 
palmito e na preservação de árvores nativas.

Amiga da floresta

E ntre os produtos florestais não 
madeireiros, a produção de 
palmito a partir da pupunha 

tem se destacado como alternati-
va viável para preservar espécies 
nativas da Mata Atlântica e como 
fonte de renda para pequenos e 
médio produtores. A pupunha é 
uma palmeira originária da re-
gião amazônica que permite a ex-
tração do palmito de forma sus-
tentável e econômica.
   Uma das plantações de pupu-
nha bem-sucedidas do país está 
em Antonina, interior do Para-
ná. Com cerca de 600 mil metros 
quadrados de área plantada, a 
propriedade de Geraldo Geiri tem 
pelo menos 200 mil pés de pupu-
nha, que gera a produção mensal 
de sete toneladas de pal-
mito e abastece o 
mercado de Curi-
tiba e região. Can-
sado do mercado 
financeiro, Geiri 
conta que decidiu 
apostar na produ-
ção de palmito a 
partir da pu-
punha por 
in f luênc ia 
da Empresa 
de Assistên-
cia Técnica 

e Extensão Rural (Emater) e da 
Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa) Flores-
tas. “Eu queria sair do mercado 
financeiro, estudei um plano B e 
cheguei na questão da pupunha. 
Na época, quase ninguém plan-
tava pupunha. Basicamente, os 
palmitos eram do extrativismo 
ilegal. Eu vi uma oportunidade, vi 
que o futuro da produção de pal-
mito era pupunha”.
    A aposta de Geiri deu certo. 
O investimento no cultivo de pu-
punha começou em 2005 e já em 
2008, ele montou uma pequena 
indústria e começou a envasar e 
comercializar os palmitos do pró-

AgrOflOrESTA
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prio cultivo. “Realmente, é algo 
que deu certo, já me realizei como 
produtor rural. É uma pequena 
indústria. Faço basicamente só o 
palmito que eu produzo mesmo. 
Eu plantei 160 mil pés, produzi 
uns 130 mil pés e hoje eu vivo só 
da indústria e da plantação”.
   Além de ter desenvolvido uma 
nova fonte de renda, Geiri co-
memora o ganho ambiental pro-
porcionado pela plantação de 
pupunha. Quando comprou a 
propriedade, há 15 anos, o local 

era tomado por pasto, hoje a re-
gião está toda plantada e verde.
    Ele também destaca a simpli-
cidade do manejo e dos cuidados 
com a pupunha, comparada a ou-
tras culturas. Uma das vantagens 
é a economia no uso de fertilizan-
tes e defensivos, já que a planta 
não atrai pragas. “É tudo simples, 
a indústria é toda manual, o corte 
é manual. Depois todo o resíduo 
que fica do palmito eu amontoo e 
jogo na terra. Não tem lixo, todo 
resíduo do palmito volta para o 

O Brasil é um dos maiores produtores e 
consumidores de palmito do mundo. Em 2018, 
o país exportou mais de 291 toneladas, volume 
que rendeu o montante de US$ 1,64 milhões



solo e vira adubo para a própria plantação”, explicou.
   De acordo com dados da Embrapa, o Brasil é um 
dos maiores produtores e consumidores de palmito 
do mundo. Em 2018, o país exportou mais 
de 291 toneladas de palmito, volume que 
rendeu ao país o montante de US$ 1,64 
milhões, de acordo com dados da Se-
cretaria de Política Agrícola, do Minis-
tério da Agricultura.
    Os registros apontam que o hábito de 
consumo de palmito a partir da Juça-
ra existe desde o período colonial com 
os indígenas e populações ribeirinhas. 

ÁLVARO FIGUEREDO, PESQUISADOR 
DA EMBRAPA FLORESTAS: 

“A COMERCIALIZAÇÃO DO 
PALMITO PRODUZIDO A PARTIR 

DA JUÇARA FOI INTENSA ATÉ 
MEADOS DA DÉCADA DE 1970, 

MAS PERDEU FORÇA COMO 
MATÉRIA-PRIMA DEPOIS DA 

INTRODUÇÃO DA PUPUNHA”.
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Segundo o pesquisador da Embrapa Florestas, Álvaro 
Figueredo, a comercialização do palmito produzido a 
partir da Juçara foi intensa até meados da década de 
1970, mas perdeu força como matéria-prima depois 
da introdução da pupunha, que leva menos tempo 
para produzir o palmito.

    “A palmeira Juçara sempre foi matéria-prima 
para preparar aquele palmito que vem en-

vasado no vidro. Mas, o que ocorreu 
com essa palmeira? Ela é unicau-

le, quer dizer, quando corta ela 
morre e há necessidade de 

ser feito um outro plan-
tio. E ela só vai estar 

pronta para um 
novo corte den-
tro de três, qua-
tro anos. Então, 
com essa explo-

ração começou a 
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diminuir a oferta da palmeira Ju-
çara na Mata Atlântica”, explicou 
Figueredo.
   A escassez da Juçara levou 
os agricultores a buscarem ou-
tras alternativas de produção de 
palmito. E a fonte veio de outro 
importante bioma brasileiro: a 
Amazônia. Na floresta amazôni-
ca, o açaí foi a solução encontra-
da para substituir a palmeira da 
Mata Atlântica. E ainda na déca-
da de 1980, começaram os traba-
lhos com a pupunha, nativa da 

Amazônia Peruana. “A vantagem 
da pupunha é que ela é uma pal-
meira que tem um caule especí-
fico, que perfila e forma filhotes, 
igual a uma bananeira. Então, é 
possível o produtor cortar a mes-
ma palmeira ao longo de vários 
anos. Enquanto a Juçara demora 
em torno de três anos pra ter um 
palmito disponível, a pupunha 
leva a partir de 15 meses de ida-
de”, explicou o pesquisador.
    Outra característica da pupu-
nha destacada por Figueredo é 

A vantagem da pupunha é ela ter um caule 
que perfila e forma filhotes, igual a uma bananeira. 
Assim, é possível o produtor cortar a mesma 
palmeira ao longo de vários anos.
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que ela não escurece, podendo ser comercia-
lizada in natura, o que despertou o interesse 
de chefs de cozinha para diversificar o cardápio 
dos restaurantes. “Nós sabemos que a partici-
pação no mercado está aumentando e que hoje 
tem uma boa aceitação. Inclusive, a Embrapa 
está editando um livro de receitas de palmito, 
porque há uma demanda de chefs e cozinhei-
ros”, comentou.
    A Embrapa estima que o Brasil tenha em 
torno de 30 mil hectares de palmito plantados, 
sendo que 20 mil hectares são de pupunha. Há 
registro de grupos trabalhando com a nova pal-
meira em Santa Catarina, Paraná, Vale do Ri-
beira (SP), Goiás e Bahia, entre outros.

Impacto econômico

    A pupunha também se tornou a alternativa 
mais viável para os produtores de palmito do 
baixo sul da Bahia, região de Mata Atlântica 
onde predomina a agricul-
tura familiar e a pro-
dução de diferentes 
produtos, como 
cacau, banana, 
guaraná, borra-
cha e dendê. No 
território baia-
no, os primei-
ros plantios de 
pupunha fo-
ram implan-
tados no iní-
cio da década 
de 90, com apoio 
da Comissão Exe-
cutiva da Lavoura 
Cacaueira (Ceplac), 
do governo es-
tadual da Bahia 
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e da iniciativa privada. Neste 
período, também começa-

ram a ser instaladas as 
primeiras empresas 

e indústrias de pal-
mito na região, até 
que em 2004, um 
grupo de agri-
cultores criou a 
Cooperativa dos 
Produtores de 

Palmito do Baixo 
Sul da Bahia (Coo-

palm), no município de 
Ibirapiuna.
    A cooperativa fo-
mentou o plantio da 
pupunha em agricul-
tura familiar em 19 

municípios do baixo 
sul da Bahia e pelo menos 90 

comunidades rurais fornecendo 
sementes e dando assistência téc-

nica, inclusive com profissionais do Equador 
e Costa Rica, considerados os maiores produ-
tores de pupunha da América. “A região aqui 
do sul da Bahia se assemelha com a Amazô-
nia. Chove bem, as temperaturas variam de 
22 a 25 graus, o clima é bastante úmido, a 
pluviosidade acima de 2.200 milímetros por 
ano, solos profundos, solos arenosos, então, 
a pupunha encontrou aqui uma região propí-
cia para seu desenvolvimento”, explicou Ale-
xandre Felix Ribeiro, produtor de pupunha do 
município Ituberá.
    Com produção média mensal de 500 mil 
hastes de palmito por mês, os agricultores da 
região também encontraram na pupunha a 
possibilidade de ter uma renda praticamente 
fixa, principalmente para os que produzem so-
mente palmito e para os cooperados de assen-
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tamentos rurais que já viveram 
em situação de extrema pobre-
za. “Do ponto de vista da agri-
cultura familiar, a pupunha foi 
um divisor de águas, porque ela 
produz o ano todo, de janeiro a 
dezembro. Então, ela equilibra 
o fundo de caixa do produtor 
rural. Todo mês ele corta pal-
mito, entrega pra indústria e 
recebe aquele dinheirinho que 
faz parte da produção da famí-
lia”, explicou. De acordo com 
o produtor, quando ele encon-
tra uma cultura que garante 
a sobrevivência, ele não tem 
porque avançar nos recursos 
naturais da região. “De certa 
forma, a produção de pupunha 
está preservando as outras es-
pécies”, argumenta.
    Assim como o produtor do 
Paraná, Ribeiro também apro-

veita os resíduos da pupunha 
para produzir matéria orgâni-
ca e melhorar a qualidade do 
solo. Segundo ele, um hecta-
re de pupunha fornece por 
ano quase 10 toneladas de 
cobertura vegetal morta que 
se decompõe e se transforma 
em adubo para a terra. “Uma 
planta de pupunha inteira tem 
de sete a dez quilos, mas eu 
só tiro da roça dois quilos, 
que são as capas e o palmito 
propriamente dito que vai pra 
indústria. O restante do ma-
terial fica de cobertura morta 
que vai apodrecendo e a gente 
nota uma grande melhoria no 
solo”.
    As plantas são cultivadas 
no sistema agroflorestal, que 
forma um adensamento gran-
de entre cada muda, favore-
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cendo a formação de sombra, 
a proteção do solo contra ero-
sões que poderiam ser causa-
das pela força da chuva e o 
uso reduzido de agroquímicos. 
“É uma cultura que dispensa o 
uso de inseticidas, fungicidas 
e nematicidas. A gente só tem 
uma praga aqui, o nome dela é 
metamasius, que tem o mesmo 
princípio do moleque da bana-
neira, mas a gente adota téc-
nicas agrícolas que impedem o 
seu desenvolvimento”.
    Como o palmito é um tipo 
de folha que precisa de muita 
água para ter um crescimento 
normal, um dos principais de-
safios para os produtores é en-

frentar os períodos prolonga-
dos de estiagem. Mesmo com a 
seca cada vez mais comum na 
região, a produção tem cres-
cido e já atende mercado con-
sumidor de outros estados do 
país. Cerca de 80% dos palmi-
tos produzidos na cooperativa 
é vendido para São Paulo e Rio 
de Janeiro. Eles também for-
necem os para os estados do 
Paraná e Santa Catarina e es-
tão fazendo alguns ensaios de 
exportação, inicialmente para 
a França. “Precisamos forta-
lecer e consolidar a base pro-
dutiva, porque a demanda do 
mercado está crescendo”, co-
mentou Ribeiro.
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Ajuda é sempre 
bem-vinda

Assistência Técnica e Extensão Rural garantem renda até 
“três vezes maior” a mais de 400 mil agricultores.

EXTENSÃO rurAl
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SALETE GOMES PEREIRA, 
DE 48 ANOS, É MÃE DE 
OITO FILHOS. PRODUZ 
HORTALIÇAS E É 
MORADORA DO 
ASSENTAMENTO MONTE 
CRISTO, NO MUNICÍPIO 
DE MALACACHETA, 
NO VALE DO MUCURI, 
EM MINAS GERAIS.
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e o campo não planta, a cida-
de não janta. Se o campo não 
roça, a cidade não almoça”, 
diz o velho ditado. É a força do 

trabalhador rural que abastece 
as nossas mesas. É também no 
trabalho no campo que está gran-
de parte da geração de renda no 
país. Segundo os dados mais re-
centes, do Censo Agropecuário de 
2017, feito pelo IBGE, em Minas 
Gerais mais de 606 mil pessoas 
trabalham em 161.469 estabe-
lecimentos rurais. No país, são 
mais de 5 milhões de empregados 
em quase 1,2 milhão de estabele-
cimentos rurais.
    Para garantir melhor renda 
para esses trabalhadores, grande 
parte empregada na agricultura 

familiar, a Assistência Técnica e 
Extensão Rural é essencial. De 
acordo com o censo anterior, os 
agricultores familiares que rece-
bem assistência técnica e exten-
são rural têm renda média de R$ 
2.139, ao passo que os que não 
contam com esse apoio têm ren-
da média de apenas R$ 700, isso 
representa uma diferença de até 
três vezes mais.
    Por meio da Assistência Técnica 
e Extensão Rural os produtores 
rurais têm acesso a informações, 
políticas públicas, tecnologias e 
uma série de ações que qualifi-
cam o trabalho e os produtos do 
campo, garantindo mais renda 
para quem produz e alimentos 
saudáveis para quem consome.

“S
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    Em Minas Gerais, a Empresa 
de Assistência Técnica e Exten-
são Rural (Emater-MG) atende, 
anualmente, cerca de 400 mil 
produtores rurais. Trabalho que 
impacta vidas, como da agricul-
tora Salete Gomes Pereira, de 
48 anos, mãe de oito filhos, mo-
radora do Assentamento Monte 
Cristo, no município de Mala-
cacheta, no Vale do Mucuri. Há 
16 anos ela recebe assistência 
da empresa pública, que vai além da orientação para 
o cultivo eficiente e sustentável de suas hortaliças, 
mas também para ampliar mercado e, consequente-
mente, a sua renda e de toda família.
    Com assistência da Emater-MG, a agricultora pas-
sou a vender sua produção por meio do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (Pnae), que repas-
sa os alimentos para as escolas do município. Tam-

ROGÉRIO TEIXEIRA 
LAGES, TÉCNICO 
LOCAL DA 
EMATER-MG.
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AGUINALDO GOMES 
DE SOUZA, PRODUTOR 

DE ALIMENTOS EM 
MALACACHETA./MG: 

“SEMPRE QUE EU 
PRECISAR, OS TÉCNICOS 
DA EMATER VÊM AQUI”.
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bém comercializa na feira livre de 
mulheres e no mercado munici-
pal. Com auxílio dos técnicos 
da empresa, Salete também 
qualificou sua produção, com 
a construção de uma estufa 
para proteger as hortaliças. A 
melhoria foi possível com re-
cursos de uma outra políti-
ca pública, o programa Bra-
sil Sem Miséria. A renda com 
a produção de hortaliças já 

possibilitou a compra 
do próprio carro, que 

a agricultora usa 
para entrega das 
mercadorias. “A 
Emater é impor-
tante porque 
me possibilitou 
o acesso a es-

ses programas”, reconhece. A 
estufa tem ajudado a proteger 
as plantas de chuvas e pragas 
e ainda possibilitou a econo-
mia de água, porque evita a 
evaporação da umidade da ter-
ra. “Num clima de semiárido, 
como está se tornando Mala-
cacheta, isso é bem importan-
te”, explica o técnico local da 
Emater-MG, Rogério Teixeira 
Lages.
    Também em Malacacheta, 
o meeiro Aguinaldo Gomes de 
Souza produz alimentos di-
versos, em uma área de 5,75 
hectares. Com assistência da 
Emater-MG, Aguinaldo diver-
sificou a produção e hoje culti-
va hortaliças, banana, acerola, 
laranja, fruta-pão e pitanga, 
além de ter criação de peixes 
(tilápias e tambaqui), galinhas 
caipiras e vacas leiteiras, que 
rendem leite suficiente para a 
produção de doces, mais um 
item para incrementar a ren-
da da família. Toda a produ-
ção é comercializada através 
do Pnae. Com novos projetos, 
Aguinaldo trilha o próprio 
caminho, com uma certeza: 
“Sempre que eu precisar, os 
técnicos da Emater-MG vêm 
aqui”.

Por meio da Assistência Técnica e Extensão Rural 
os produtores têm acesso a informações, políticas 
públicas, tecnologias e uma série de ações que 
qualificam o trabalho e os produtos do campo.
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Evitando perdas
O caminho é criar estratégias de suplementação na entressafra.

Texto: Rafael Magri Bernardes • Fotos: Arquivo Revista Rural

cOrTE
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hegou a seca em 2019. Além 
de muitas variáveis no cenário 
econômico e político, as osci-
lações e previsões nos merca-

dos de grãos e proteinados tem 
deixado o produtor preocupado, 
porém ele deve sempre optar por 
otimizar seus lucros, perante a 
mudança na qualidade do capim 
nessa época. Optar por proteina-
dos de melhor desempenho é a 
ferramenta mais rápida para bus-
car melhores resultados a pasto. 
Reformar pasto, fazer rotacio-
nado, adubar, vedar piquete, 
deixar sobrar macega, etc. Mui-
tas vezes são planejamentos 
para ano seguinte ou vão envol-
ver muitos outros fatores para 
tomada de decisão. Escolher 

o proteinado certo hoje, pode 
dar resultado já no fim do mês.
    A diversidade de produtos para 
suplementação e a destinação de 
cada um deles também preocupa 
o produtor rural no momento de 
tomar a decisão sobre qual suple-
mento proteinado ele deve optar. 
Procurar menor custo? O de me-
nor consumo? Buscar maior ga-
nho de peso? Ou escolher o pro-
duto e/ou estratégia de melhor 
resultado?
    O ideal é que o produtor bus-
que sempre o melhor aporte de 
minerais em todas as opções, 
atingindo as exigências de ganho 
e saúde de cada categoria e seus 
desafios diários. Mas para melho-
rar de forma lucrativa, o ganho de 

C
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peso e reprodução à pasto na fa-
zenda, é necessário o uso de pro-
teinados de consumos variados e 
em diferentes épocas do ano. O 
ideal é fazer simulações de viabi-
lidade em todos os lotes. 
    Sugestões de estratégias de su-
plementação de alto, médio e bai-
xo desempenho tem que estarem 
totalmente correlacionadas com 
a qualidade e disponibilidade das 
pastagens. E estarem juntas de 
plano econômico na tomada de 
decisão.
    Variações nas condições am-
bientais como temperatura, lu-
minosidade e chuvas, são res-
ponsáveis pelas alterações nas 
estruturas das plantas forragei-
ras, modificando seu valor nutri-

cional, diminuindo assim sua di-
gestibilidade e teôr de nutrientes, 
principalmente de proteína. Essa, 
quando falta, diminui o cresci-
mento dos microorganismos do 
rúmem e, consequentemente, a 
digestão da forragem.  O boi pára 
de ganhar peso na seca. Lem-
brando que algumas categorias 
necessitam de um investimento 
nas fases iniciais para trazerem 
mais retorno no futuro (desma-
ma, recria, primíparas). 

Quanto custa a tecnologia? 

    O produtor deve avaliar se o in-
vestimento na nutrição vai retornar 
em benefícios reais. Um proteina-
do mais caro vale a pena? O pro-

RAFAEL MAGRI 
BERNARDES, TÉCNICO DA 
MATSUDA: “VARIAÇÕES 
NAS CONDIÇÕES 
AMBIENTAIS COMO 
TEMPERATURA, 
LUMINOSIDADE 
E CHUVAS, SÃO 
RESPONSÁVEIS PELAS 
ALTERAÇÕES NAS 
ESTRUTURAS DAS 
PLANTAS FORRAGEIRAS, 
MODIFICANDO SEU 
VALOR NUTRICIONAL, 
DIMINUINDO ASSIM 
SUA DIGESTIBILIDADE E 
TEÔR DE NUTRIENTES, 
PRINCIPALMENTE DE 
PROTEÍNA”. 
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dutor tem que fazer as contas de 
custo por animal e avaliar não só 
a proteína e consumo, mas as do-
sagens de minerais e também a di-
gestibilidade das matérias primas 
envolvidas. Dependendo do proces-
samento e quais farelos estão sen-
do usados na composição, podem 
variar o aproveitamento no trato 
digestivo do animal. São vários os 
fatores relacionados a isso.
    Após essa avaliação criteriosa, 
transforme a diferença em reais do 
custo de cada opção nutricional, 
em quantidade de @ ou quilos de 
peso vivo, para pagar essa diferen-
ça. Essa medida o produtor sabe 
avaliar melhor, pois sabe que um 
produto de melhor qualidade faz o 
animal ganhar mais peso e render 

mais carcaça. Quando há mensu-
ração, o produtor consegue enxer-
gar muitas vezes que uma diferen-
ça considerável no preço por saco 
de proteinados pode fazer o barato 
sair mais caro!
    Um produto de melhor qualida-
de faz o animal ganhar mais peso 
e render mais carcaça? São muitos 
aspectos envolvidos pra descobrir o 
potencial do ganho, principalmente 
na entrada da seca e seca propria-
mente dita, devido a grande discre-
pâncias em cada produtor. Mas ao 
comparar preços, deve-se calcular 
o desempenho mínimo para custe-
ar o investimento. Quando trans-
formamos os custos de cada estra-
tégia e produto e comparamos na 
mesma moeda, ganho de peso nes-
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se caso, muitas vezes o custo extra 
do suplemento se paga com pouco 
desempenho a mais. Sendo muito 
viável.
    Para o produtor escolher qual 
desempenho seus lotes terão, de-
pende da qualidade e quantidade 
das folhas que serão ofertadas no 
pasto, ou seja, da qualidade da ma-
cega. Depois disso, deve-se avaliar 
qual o objetivo do lote: manter o 
peso, desenvolver carcaça, termi-
nar carcaça e em qual velocidade. 
Algumas demandas, como aca-
bamento de carcaça, precisam de 
volumes maiores de nutrientes 
e muitas vezes leva o produtor a 
optar por introduzir maiores volu-
mes de concentrado. Nessa hora, 
o cuidado com os custos devem 
ser redobrados, pois muitas vezes 

pode ficar caro e não compensar.
Devemos acelerar o funcionamento 
do rumem com proteinados o ano 
todo, principalmente nas águas 
onde temos mais substrato para 
ser digerido, o pasto verde e produ-
tivo. 
    Planejar o ciclo de produção ani-
mal e sua demanda por nutrientes, 
juntos com a oferta de pasto ao 
longo do ano, são alternativas para 
buscar maior desempenho por hec-
tare.  Uso de piquetes, adubação, 
confinamento, irrigação, e outras 
tecnologias, sempre devem ser fei-
tas com uso de técnicas adequadas 
e prévio planejamento financeiro. O 
acompanhamento técnico, para va-
lidar as decisões,  é fundamental. 
Nem sempre a grama do vizinho é 
mais verde. Ainda mais na seca.
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Jóia dos pampas
Pesquisas potencializam cultivo e qualificam 

exploração econômica do butiá
Texto: Elaine Pinto • Fotos: Fernando Dias

lAvOurA
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fruto é tão representativo do 
Rio Grande do Sul que tem 
seu próprio ditado popular – 

afinal, todo gaúcho já deixou “os 
butiás caírem do bolso”. O sabor 
característico e que remete à in-
fância de muitos, porém, ainda 
depende muito da atividade ex-
trativista, em árvores de mata 
nativa, para chegar ao consumi-
dor final. Com uma demanda que 
supera a oferta, a necessidade 
de implantar pomares de butiá 
para cultivo comercial tornou-se 
um desafio que o Departamento 
de Diagnóstico e Pesquisa Agro-
pecuária da Secretaria da Agri-
cultura, Pecuária e Desenvolvi-
mento Rural (Seapdr) se propôs 
a enfrentar há mais de 10 anos. 

“Este trabalho demonstra que o 
Estado tem interesse no desen-
volvimento de culturas que pos-
sam ampliar nossa diversidade 
produtiva, aproveitando uma es-
pécie nativa”, afirma o secretário 
da Seapdr, Covatti Filho.
    Linhas de pesquisa desenvol-
vidas desde 2008, quando o de-
partamento ainda era a Fepagro, 
procuram superar alguns dos 
principais obstáculos para que 
o butiazeiro seja visto como uma 
cultura com bom potencial pro-
dutivo e econômico. Um deles é 
a dormência das sementes, que 
podem levar até dois anos para 
germinar. Com um método ela-
borado a partir de suas pesqui-
sas sobre o butiá, os pesquisado-

O
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res Gilson Schlindwein e Adilson 
Tonietto conseguiram reduzir o 
tempo de germinação para cerca 
de um mês. “Até então, ninguém 
produzia muda de butiazeiro a 
partir de sementes, pelo tempo 
que levava para germinar. Com 
essa metodologia, a germinação é 
rápida e homogênea, e podemos 
atestar que a muda veio de deter-
minada planta”, explica Gilson.
    Neste projeto de pesquisa, tam-
bém estão sendo avaliadas árvo-
res individuais, chamadas matri-
zes, que possuam características 
desejáveis para cultivo sistemati-
zado, como frutos maiores, mais 
doces e produção precoce de fru-
tos. Em 2008, mudas produzidas 
a partir dessas matrizes, chama-

das progênies, foram plantadas 
em áreas de experimentação no 
centro de pesquisa de Viamão. 
“Por tudo o que se sabe sobre o 
butiazeiro, a expectativa era que 
as progênies só viessem a dar fru-
tos depois dos 10 anos de idade. 
Mas uma delas, cujas sementes 
vieram de uma árvore de Esteio, 
começou a produzir frutos em 
apenas quatro anos”, conta Gil-
son.
    Além da precocidade, estas ár-
vores estão gerando frutos maio-
res do que o normal, com grau 
brix – que atesta se a fruta é mais 
doce ou não – mais elevado. “Elas 
agregam vários fatores importan-
tes do ponto de vista agronômi-
co. Outro aspecto positivo é que, 
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depois de 10 anos, todas as pro-
gênies avaliadas já possuem pelo 
menos uma planta em fase pro-
dutiva”, avalia.

Demanda maior que a oferta

    O butiazeiro pode ser explorado 
comercialmente para a venda da 
fruta in natura, o suco de butiá e a 
polpa, além de artesanato. Mesmo 
com uma produção de até 29 qui-
los por árvore sem trato cultural, o 
número de plantas em áreas natu-
rais e em pomares instalados ainda 
é muito inferior à demanda atual, 
em algumas regiões. “Em Pelotas, 
por exemplo, tem uma empresa 
que produz sorvete, e todos os anos 
eles precisam de polpa, nunca tem 

o suficiente. A demanda é grande, e 
a produção atual da fruta não con-
segue atender”, constata o pesqui-
sador Adilson Tonietto.
    Para algumas localidades do Es-
tado, o fator limitante para a pro-
dução do butiá é de outra ordem. 
“Em regiões como Tapes, existem 
extensos palmares naturais de bu-
tiá, onde a produção de frutos não é 
um problema. A questão é a neces-
sidade de licenciamento ambiental 
e a elaboração de estratégias de 
manejo nestas áreas”, complemen-
ta Gilson.Além de todo o potencial 
para produção de frutos e seu be-
neficiamento em sucos ou polpas, 
o butiá também se apresenta como 
uma ótima opção para a Reposição 
Florestal Obrigatória, que alguns 
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produtores devem cumprir a tí-
tulo de compensação por corte de 
árvores nativas ou recuperação de 
áreas degradadas. “O butiá é uma 
espécie nativa que pode ser explo-
rada economicamente, então seu 
plantio para medidas compensató-
rias desperta muito interesse”, des-
taca Schlindwein.

Futuro da pesquisa

    O próximo passo é desenvolver 
um programa de melhoramento, 
plantando este material selecio-
nado em outros locais do estado 
para poder chegar a uma cultivar 
de butiá, um processo que levará 
mais alguns anos. “Por enquanto, 
a caracterização destas matrizes 

e a multiplicação de progênies já 
vão permitir a produção de mudas 
com procedência, sobre as quais é 
possível prever média de produção, 
época de frutificação, entre outras 
qualidades”, detalha Gilson.
    Outra ramificação do projeto de 
pesquisa é aplicar a metodologia de 
quebra de dormência e produção 
de mudas em espécies diferentes 
de butiá, uma vez que a espécie 
pesquisada, Butia odorata, é mais 
prevalente na parte leste do Esta-
do. “A região Noroeste tem muito 
interesse no butiá, mas lá tem ou-
tra espécie – o Butia yatay. A pedi-
do dos produtores da região, esta-
mos começando a desenvolver uma 
pesquisa para multiplicar as plan-
tas de lá”, revela o pesquisador.



42  l junho/2019

Diário Oficial da União trou-
xe este mês o registro de 42 
defensivos agrícolas. Desse 

total, apenas um produto traz um 
ingrediente ativo novo, os demais 
são produtos genéricos que já es-
tavam presentes em outros pro-
dutos existentes no mercado. Da 
lista de registros, 29 são produtos 
técnicos equivalentes, ou seja, 
genéricos de princípios ativos já 
autorizados no país, para uso in-
dustrial. Outros 12 registros (10 
de origem química e dois de ori-
gem microbiológica) são produtos 
genéricos que já estão prontos 
para serem usados no controle de 

Diário Oficial traz registro de 42 defensivos agrícolas. Objetivo 
é aumentar concorrência e baratear custo dos produtos.

Novidades 
no mercado

fITOSSANIDADE

O pragas na agricultura brasileira. 
Em média, os produtos registra-
dos hoje estavam há quatro anos 
na fila para aprovação.
    Também está na lista o regis-
tro do produto técnico à base do 
ingrediente ativo Florpirauxifen-
-benzil, que é o primeiro ingre-
diente ativo novo aprovado em 
2019. Ele apresenta alta eficiên-
cia contra a infestação de diver-
sas plantas daninhas para as 
quais hoje o produtor rural tem 
muitas dificuldades para contro-
lar. O objetivo da aprovação de 
produtos genéricos é baratear o 
preço dos defensivos, o que faz 
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cair o custo de produção e, conseqüentemente, os 
preços dos alimentos para o consumidor brasileiro. 
Já a aprovação de novos produtos tem como ob-
jetivo disponibilizar novas alternativas de controle 
mais eficientes e com menor impacto ao meio am-
biente e à saúde humana.
    “As aprovações de novos produtos técnicos equi-
valentes significam que novas fábricas estão autori-
zadas a fornecer ingredientes ativos para fabricação 
dos produtos formulados que já estão registrados, 
possibilitando um aumento na concorrência no for-
necimento industrial destas substâncias”, explica 
o Coordenador-Geral de Agrotóxicos e Afins da Se-
cretaria de Defesa Agropecuária, Carlos Venâncio.

Processo de registro

    Para serem registrados, os pesticidas devem ser 
avaliados e aprovados pelo Ministério da Agricultura 
quanto à eficiência agronômica, pela Agência Nacio-

CARLOS VENÂNCIO, 
COORDENADOR-
GERAL DE 
AGROTÓXICOS E 
AFINS DA SECRETARIA 
DE DEFESA 
AGROPECUÁRIA: 
“AS APROVAÇÕES 
DE NOVOS 
PRODUTOS TÉCNICOS 
EQUIVALENTES 
SIGNIFICAM QUE 
NOVAS FÁBRICAS 
ESTÃO AUTORIZADAS 
A FORNECER 
INGREDIENTES ATIVOS 
PARA FABRICAÇÃO 
DOS PRODUTOS 
FORMULADOS QUE JÁ 
ESTÃO REGISTRADOS, 
POSSIBILITANDO 
UM AUMENTO NA 
CONCORRÊNCIA NO 
FORNECIMENTO 
INDUSTRIAL DESTAS 
SUBSTÂNCIAS”.
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nal de Vigilância Sanitária (Anvi-
sa) quanto ao impacto para a saúde 
humana e pelo Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama) quanto 
aos impactos ao meio ambiente. Não 
há ingerência política na análise e a 
avaliação técnica realizada pelos três 
órgãos federais está alinhada às me-
lhores práticas internacionais.
    Com a publicação de hoje, chega 
a 211 o número de produtos au-
torizados desde o início do ano. O 
aumento da velocidade dos regis-
tros se deve a ganhos de eficiência 
possibilitados por medidas desbu-
rocratizantes implementadas nos 
três órgãos nos últimos anos, em 
especial na Anvisa, que moderni-
zou seu processo a partir de 2015.

    Nos últimos três anos, foram que-
bradas as patentes de ao menos 15 
ingredientes ativos que antes eram 
comercializados apenas por uma 
empresa. Nesses casos o tempo da 
patente e da proteção de dados já ha-
via expirado, mas as empresas con-
tinuavam comercializando os ingre-
dientes ativos sozinhas no mercado, 
pois não havia o registro dos genéri-
cos. Nos próximos meses, mais seis 
ingredientes ativos hoje comercializa-
dos por apenas uma empresa tam-
bém devem ter genéricos registrados.

Segurança

    Os critérios usados pelo Brasil 
para a aprovação de novos re-
gistros são mais rígidos do que 
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os de outros países. Se fôssemos 
usar a classificação internacio-
nal, o Sistema Globalmente Har-
monizado de Classificação e Ro-
tulagem de Produtos Químicos, 
conhecido como Sistema GHS, 
o índice de pesticidas classifica-
dos como extremamente tóxicos 
no Brasil passaria de 34% para 
cerca de 14%.
    “O Ministério da Agricul-
tura garante a qualidade dos 
alimentos produzidos e con-
sumidos no Brasil e condena 
a campanha de desinformação 
que está sendo feita sobre esse 
assunto, que é extremamente 
técnico. Nossos alimentos são 
exportados para 160 países 
e testados tanto na saída do 

Brasil quanto na entrada em 
outros países. Quando há re-
síduos, estão muito abaixo do 
que é permitido pelos códigos 
internacionais”, explica a mi-
nistra Tereza Cristina (Agri-
cultura, Pecuária e Abasteci-
mento).
    O relatório do Programa de 
Análises de Resíduos de Agrotó-
xicos em Alimentos (PARA), rea-
lizado pela Anvisa, mostrou que 
cerca de 99% das amostras de 
alimentos analisadas entre 2013 
e 2015 estavam livres de resídu-
os que representam risco agudo 
para a saúde. Um novo relatório 
com a análise dos dados de mo-
nitoramento de resíduos de 2016 
a 2018 deve ser divulgado neste 



46  l junho/2019

ano. O objetivo de fazer a fila an-
dar no Brasil é justamente para 
aprovar novas moléculas, me-
nos tóxicas e ambientalmente 
corretas, e assim substituir os 
produtos mais antigos. Atual-
mente, são mais de 2 mil produ-
tos na fila para serem avaliados 
e o prazo legal para a liberação 
é de quatro meses. Há produtos 
que estão na fila há mais de oito 
anos.
    O fato de haver mais mar-
cas disponíveis no mercado 
não significa que vai aumentar 
o uso de defensivos no campo. 
O que determina o consumo é 

a existência ou não de pragas, 
doenças e plantas daninhas. Os 
agricultores querem usar cada 
vez menos em suas plantações, 
pois os defensivos são caros e 
representam 30% do custo de 
produção.

Novo herbicida

    O Florpirauxifen-benzil é um 
herbicida de modo de ação ain-
da inédito no território nacio-
nal. O produto formulado à base 
deste novo herbicida, que no fu-
turo poderá ser utilizado para o 
controle de plantas daninhas na 



junho/2019 l 47

cultura do arroz, ainda está em 
fase final de análise nos órgãos 
federais envolvidos, com previ-
são de finalização para as pró-
ximas semanas. O ingrediente 
ativo em questão ganhou o prê-
mio de química verde em 2018.
     “Com este novo herbicida, o 
produtor rural terá uma nova al-
ternativa altamente eficiente para 

plantas daninhas de difícil con-
trole e de menor toxicidade do que 
os disponíveis hoje no mercado”, 
destacou Venâncio. O registro de 
um produto técnico novo é a pri-
meira fase de registro de um de-
fensivo. Nesta fase, o Ibama ava-
liou o impacto ao meio ambiente 
e a Anvisa realizou análise quan-
to ao impacto na saúde humana.

O fato de haver mais marcas disponíveis no mercado 
não significa que vai aumentar o uso de defensivos 
no campo. O que determina o consumo é a existência 
ou não de pragas, doenças e plantas daninhas.
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Projetos de Irrigação da Codevasf produziram cerca de 
3,8 milhões de toneladas de produtos agrícolas em 2018.

Gotas de 
prosperidade

fruTIculTurA
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proximadamente 3,8 mi-
lhões de toneladas de 
itens agrícolas, princi-
palmente frutas, foram 

produzidas nos Projetos Pú-
blicos de Irrigação adminis-
trados pela Companhia de 
Desenvolvimento dos Va-
les do São Francisco e do 
Parnaíba (Codevasf) na ba-
cia hidrográfica do rio São 
Francisco, em 2018. Jun-
tos, os projetos alcançaram 

R$ 2,6 bilhões em valor bru-
to de produção e geraram 
cerca de 246 mil empregos 
diretos e indiretos. Os da-
dos foram divulgados pela 
Área de Gestão de Empre-
endimentos de Irrigação da 
Companhia e não incluem 
as atividades de pecuária e 
aquicultura desenvolvidas 
nos projetos.
    “A Codevasf vem desem-
penhando, há mais de 40 

A

Em 2018, o carro-chefe da produção agrícola nos 
Projetos Públicos de Irrigação administrados pela 
Codevasf continuou sendo a fruticultura irrigada, 
com destaque para a uva, a manga e a banana.
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anos, o papel de agente pro-
motor da redução das desi-
gualdades e de indução ao 
desenvolvimento sustentá-
vel na sua área de atuação, 
sobretudo na bacia hidro-
gráfica do São Francisco. Na 
agricultura irrigada, a em-
presa promove, entre outras 
ações, a geração de emprego 
e renda, com a consequen-
te melhoria da qualidade de 
vida e redução da emigração 

rural na região”, afirma o 
diretor-presidente da Com-
panhia, Marco Aurélio Di-
niz.
    Em 2018, o carro-chefe da 
produção agrícola nos Projetos 
Públicos de Irrigação adminis-
trados pela Codevasf continuou 
sendo a fruticultura irrigada, 
com destaque para a uva, a 
manga e a banana, principais 
culturas no vale do São Francis-
co, de acordo com o valor bruto 

A área cultivada no período foi de 98,4 mil 
hectares, beneficiando 11,3 mil produtores. A 
grande maioria deles, cerca de 10 mil produtores,  
são representantes da agricultura familiar.
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de produção. A área cultivada no período foi de 
98,4 mil hectares, beneficiando 11,3 mil produ-
tores, a maioria produtores familiares, cerca de 
10 mil.
    A irrigação é um dos eixos prioritários de atu-
ação da Codevasf visando ao desenvolvimento 
regional. Nessa área, os objetivos estratégicos 
da Companhia visam expandir a agricultura 
irrigada; aprimorar a eficiência da irrigação 
e implementar a gestão autossustentável nos 
projetos públicos irrigados localizados nos es-
tados de Minas Gerais, Bahia, Pernambuco, 
Sergipe e Alagoas.

A irrigação é um dos eixos prioritários de 
atuação da Codevasf visando ao desenvolvimento 
regional. Nessa área, os objetivos estratégicos da 
Companhia visam expandir a agricultura irrigada.

MARCO AURÉLIO 
DINIZ, PRESIDENTE 
DA CODEVASF: “A 
EMPRESA VEM 
DESEMPENHANDO, 
HÁ MAIS DE 40 
ANOS, O PAPEL DE 
AGENTE PROMOTOR 
DA REDUÇÃO DAS 
DESIGUALDADES 
E DE INDUÇÃO AO 
DESENVOLVIMENTO 
SUSTENTÁVEL NA SUA 
ÁREA DE ATUAÇÃO, 
SOBRETUDO NA 
BACIA HIDROGRÁFICA 
DO SÃO FRANCISCO”.
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OPINIÃO

• Por Fernando Tardioli* 

P

O glifosato e a 
insegurança jurídica

rodutores rurais de soja e milho, 
entre outras culturas, estão em 
vias de iniciar o plantio da sa-

fra 2019/2019. Tudo parecia correr 
bem até que uma liminar, concedida 
no dia 3 de agosto pela juíza federal 
substituta Luciana Raquel Tolentino 
de Moura, da 7ª Vara do Distrito Fe-
deral, proibiu o uso do glifosato – um 
defensivo amplamente utilizado nas 
lavouras há muitos anos. Trinta dias 
depois, eles puderam respirar alivia-
dos, ao menos, por enquanto: o Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região, 
em Brasília (DF), derrubou a liminar.
    A situação merece algumas refle-
xões. A primeira delas é o fato de que 
o Brasil é um dos maiores produtores 
de alimentos do mundo. Necessita 
manter – e até ampliar – as condições 
necessárias para que o plantio acon-
teça dentro do planejado, sob pena 
de impactar sobremaneira a econo-
mia nacional.
    Pegando como exemplo a soja, o 
Brasil é o segundo maior produtor 
mundial do grão. De acordo com da-
dos da Embrapa - Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária – a safra 
2017/2019 produziu quase 117 mi-
lhões de toneladas, plantadas em 35 
milhões de hectares. Exportações do 
grão, farelo e óleo renderam US$ 31,7 
bilhões para o país. São números ex-
pressivos que não podem ser afeta-
dos por uma situação de insegurança 
jurídica, como esta que acabamos de 
vivenciar.
     A segunda reflexão envolve o pró-
prio glifosato, um herbicida de amplo 
espectro bastante eficaz, econômico e 
biodegradável. O Ministério da Agri-

cultura, Pecuária e Abastecimento e 
a Advocacia Geral da União, em re-
curso apresentado ao Tribunal Re-
gional Federal, argumentaram que 
nenhuma proibição deve acontecer 
com base em estudos unilaterais, 
sem conclusões toxicológicas com-
provadas por órgãos competentes. 
Defendem que, caso seja provado 
que a substância traz riscos à saúde, 
os produtores precisam de um pra-
zo para se adaptar, conhecer e testar 
outras soluções.
    Com a inserção cada vez mais in-
tensa da tecnologia no agronegócio, 
é importante investir e fomentar pes-
quisas que tenham como foco produ-
zir com eficiência sem danos à saúde 
humana. O que não se pode aceitar 
é que, às vésperas do plantio de uma 
nova safra, argumentos científicos 
com pouca ou nenhuma relevância 
impactem a balança comercial bra-
sileira – com riscos de perdas que 
podem chegar a bilhões de reais -, 
desabasteçam o mercado interno e 
resultem em perdas de produtivida-
de e competitividade no cenário in-
ternacional.

*Fernando Tardioli 
é advogado 
especializado em 
Agronegócio e 
Recuperação Judicial. 
É sócio do escritório 
Tardioli Lima 
Advogados
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A Massey Ferguson é Top of Mind Rural em 

tratores e colheitadeiras porque acredita na 

força da nossa terra, na tecnologia e na garra do 

homem do campo. Obrigado pela confiança e por 

acreditar em quem acredita em você. 
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